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Texto Áureo: 
 

Mt. 7.11 

 

11 Se vós, pois, sendo maus, sabeis dar boas coisas aos vossos filhos, quanto mais vosso Pai, que 

está nos céus, dará bens aos que lhe pedirem? 

 

- Aqui, Cristo nos mostra o coração do Pai. Deus não é egoísta ou avarento, não dá algo com relutância 

ou má vontade. Não temos de implorar ou rastejar ao aproximarmo-nos dele com nossos pedidos. Ele 
é um Pai amoroso que compreende, cuida e conforta. Se os homens podem ser bondosos, imagine 

quão amável e generoso é o Criador! 
 
- Jesus usou a expressão “se. vós. pois. sendo maus...” para contrastar a generosidade do ser humano 

pecador e falível com a do Deus santo e perfeito. 
 

 

Texto da Leitura Bíblica em classe: 

 

Mt. 7.7-20 

 

7 Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e encontrareis; batei, e abrir-se-vos-á. 

 

- Jesus nos disse que devemos persistir em buscar a Deus. As pessoas frequentemente desistem apôs 

alguns esforços e concluem que Deus não pode ser encontrado, mas conhecer a Deus requer fé. 
concentração e força de vontade: Jesus nos assegura que seremos recompensados. Não desista de seus 

esforços para buscar a Deus. Continue a pedir ao Senhor mais conhecimento, paciência, sabedoria, 
amor e entendimento, Ele lhe dará tudo isso. 
 

 

8 Porque, aquele que pede, recebe; e, o que busca, encontra; e, ao que bate, abrir-se-lhe-á. 

 

- Mas a promessa é que todos esses tipos de oração serão recompensados. Alexander Maclaren tem 
um sermão baseado nesta passagem chamado “A Nossa Batida”. Ele analisa a verdade através de 

perguntas investigativas: 1) A quem estas exortações são corretamente dirigidas? 2) Em que parte da 
vida estas promessas são verdadeiras? 3) De que condições dependem essas promessas? 

 

 

9 E qual dentre vós é o homem que, pedindo-lhe pão o seu filho, lhe dará uma pedra? 

 

- Jesus usou a analogia de um pai humano. Nem um dos seus ouvintes daria ao seu filho uma pedra 

por pão, ou uma serpente por um peixe. A conclusão, então, é que se nós, sendo maus – “maus como 
você e eu somos em comparação com o Pai” – damos boas coisas aos nossos filhos, quanto mais o 
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Pai Celestial dará boas coisas – e Lucas traz a expressão “o Espírito Santo” (Lc 11.13) – aos que lhe 
pedirem. 
 

 

10 E, pedindo-lhe peixe, lhe dará uma serpente? 

 

- No exemplo elaborado por Jesus, um filho pede ao pai pão e peixe, alimentos bons e necessários, e 
recebe. Porém, se pedisse uma serpente venenosa, será que o pai sábio atenderia ao pedido? Às vezes, 

oramos a Deus, pedindo-lhe algo que nos parece bom, mas são “serpentes’'; Ele não nos dá. embora 
persistamos em nossas petições. Mas quando aprendemos a conhecer melhor a Deus como um Pai 

amoroso, aprendemos a pedir o que é realmente bom para nós, então Ele nos concede. 
 

 

11 Se vós, pois, sendo maus, sabeis dar boas coisas aos vossos filhos, quanto mais vosso Pai, que 

está nos céus, dará bens aos que lhe pedirem? 

 

- VOSSO PAI... DARÁ BENS. Cristo promete que o Pai celestial não decepcionará seus filhos. Ele 
nos ama com um amor maior do que aquele de um bom pai terrestre e quer que lhe peçamos tudo 

quanto necessitamos, pois Ele promete dar-nos o que é bom para nós. Ele deseja prover solução para 
nossos problemas e pão para nossas necessidades diárias. E, mais do que tudo, Ele nos dará o Espírito 

Santo para estar conosco, como nosso Conselheiro e Ajudador (Lc 11.13; Jo 14.16-18). 
 

 

12 Portanto, tudo o que vós quereis que os homens vos façam, fazei-lho também vós, porque 

esta é a lei e os profetas. 

 

- Esse versículo é conhecido como "regra áurea". Em muitas religiões, o mandamento é usado na 
forma negativa: "não faça aos outros o que não quer que os outros lhe façam''. Mas. ao declará-lo na 

forma positiva, Jesus tornou-o mais significativo. Não é muito difícil comer-se para náo prejudicar 
os outros; é muito mais difícil tomar a iniciativa de fazer algo bom para eles. A regra áurea formulada 

por Jesus é fundamentada na bondade e na misericórdia; o tipo de amor que Deus demonstra para 
conosco todos os dias. Pense em uma ação boa e misericordiosa que você pode fazer hoje. 
 

 

13 Entrai pela porta estreita; porque larga é a porta, e espaçoso o caminho que conduz à 

perdição, e muitos são os que entram por ela; 

 

- Dois Caminhos (7.13-14). A ideia de dois caminhos é familiar no Antigo Testamento ( Sl 1; Jr 21.8). 

Mas Jesus chamou atenção para as portas. Estreita (13); a mesma palavra do versículo 14. A tradução 
literal é “apertada”. O termo grego para larga significa “espaçosa”. O “cristianismo do caminho largo” 

não levará ninguém para o céu. Este é um pensamento solene que Jesus declarou; poucos 
encontrariam o caminho que leva à vida. 
 

 

14 E porque estreita é a porta, e apertado o caminho que leva à vida, e poucos há que a 

encontrem. 

 

- ESTREITA É A PORTA... E POUCOS OS QUE A ENCONTREM. Cristo ensinou que não 

devemos esperar que a maioria o siga pelo caminho que leva à vida. (1) São poucos os que querem 
entrar pela porta humilde do verdadeiro arrependimento e, em seguida, negar-se a si mesmo para 

seguir a Jesus, esforçar-se sinceramente para obedecer aos seus mandamentos, buscar zelosamente o 
seu reino e a sua justiça e perseverar até o fim com verdadeira fé, pureza e amor. (2) Jesus, no Sermão 



do Monte, descreve as grandes bênçãos que pertencem aos discípulos do seu reino (5.3-12), mas Ele 
também ressalta que esses discípulos não escaparão à perseguição (5.10-12). Além disso, 
contrastando com alguns evangelistas que pregam que ser salvo é uma das coisas mais fáceis neste 

mundo, Jesus ensinava que segui-lo importa em sérias obrigações no tocante à justiça, à aceitação da 
perseguição, ao amor aos inimigos e à renúncia pessoal. 

 

 

15 Acautelai-vos, porém, dos falsos profetas, que vêm até vós vestidos como ovelhas, mas, 

interiormente, são lobos devoradores. 

 

- Houve muitos falsos profetas na época do AT. Eles profetizavam somente o que o rei e o povo 
desejavam ouvir, reivindicando ser a mensagem de Deus. Hoje, também há falsos profetas. Jesus 
disse que é necessário nos precavermos contra aqueles cujas palavras soam como religiosas, mas que, 

na realidade, são motivadas por dinheiro, fama e/ou poder. Podemos facilmente identificá-los, porque, 
em seus ensinamentos, minimizam a Cristo e glorificam a si mesmos. 

 

 

16 Por seus frutos os conhecereis. Porventura colhem-se uvas dos espinheiros, ou figos dos 

abrolhos? 

 

- POR SEUS FRUTOS OS CONHECEREIS. Os falsos mestres exteriormente parecem justos, mas 
interiormente são lobos devoradores (v. 15). Eles devem ser identificados pelos seus frutos. Os frutos 
dos falsos mestres consistem, principalmente, no caráter dos seus seguidores (1 Jo 4.5,6). O falso 

mestre produzirá discípulos que manifestarão as seguintes características: (1) serão cristãos professos, 
cuja lealdade é dedicada mais a indivíduos do que à Palavra de Deus (v. 21). Honram e servem a 

criatura mais do que ao seu Criador (Rm 1.25). (2) Serão seguidores que se ocupam mais com seus 
próprios desejos do que com a glória e a honra de Deus. Sua doutrina será mais antropocêntrica do 
que teocêntrica (vv. 21-23; ver 2 Tm 4.3). (3) Serão discípulos que aceitam doutrinas e tradições dos 

homens, mesmo que isso contradiga a Palavra de Deus (vv. 24-27; 1 Jo 4.6). (4) Serão seguidores que 
buscam mais as experiências religiosas e as manifestações sobrenaturais do que a Palavra de Deus e 

seus padrões de justiça. A sua experiência religiosa ou manifestações espirituais são a sua autoridade 
final quanto a autenticidade da verdade (vv. 22,23), e não todo o conselho da Palavra de Deus. (5) 
Serão seguidores que não suportarão a sã doutrina, mas procurarão mestres que lhes ofereçam a 

salvação, em conjunto com o caminho largo da injustiça (vv. 13,14, 23; ver 2 Tm 4.3). 
 

 

17 Assim, toda a árvore boa produz bons frutos, e toda a árvore má produz frutos maus. 

 

18 Não pode a árvore boa dar maus frutos; nem a árvore má dar frutos bons. 

 

19 Toda a árvore que não dá bom fruto corta-se e lança-se no fogo. 

 

- Cristo usou a analogia de vinhas e árvore frutíferas. Cada uma produz seus próprios frutos. Se a 

árvore for má, os frutos serão maus. O inverso também é verdadeiro. A árvore que não produz bons 
frutos corta-se e lança-se no fogo. Esta é uma advertência solene. Aquele que não estão produzindo 

bons frutos não pertencem a Cristo. 
 

 

20 Portanto, pelos seus frutos os conhecereis. 

 

- Devemos examinar não apenas as palavras dos mestres, mas também a sua vida. Da mesma maneira 
que existe uma relação entre as árvores e o tipo de fruto que produzem, aqueles que ensinam o que é 



correto têm um bom comportamento e um caráter elevado; procuram viver de acordo com as verdades 
das Escrituras. Isto não significa que devamos dar início a uma verdadeira perseguição, expulsando 
pastores, professores da escola dominical, e outros que não se mostrem perfeitos. Todos nós estamos 

sujeitos a pecar; devemos mostrar aos outros a mesma misericórdia que esperamos receber. Quando 
Jesus fala sobre árvores más, refere-se aos que ensinam falsas doutrinas. Devemos examinar as 

motivações daqueles que ensinam, a direção que estão tomando e os resultados que buscam. 
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